
 

 

«AMARÁS O SENHOR, TEU DEUS... AMARÁS O TEU PRÓXIMO» 

XXXI DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B 

ANO:  XLII                   N.º 2189              Semana: 04-11-2018 a 11-11-2018         

 

I Leitura:  Df 6,2-6 

Salmo Responsorial: Salmo (17) 

II Leitura: Hebr 7, 23-28 

Evangelho: Mc 12,28-34 

A liturgia do 31° Domingo do Tempo Comum diz-nos que o amor está no 
centro da experiência cristã. O caminho da fé que, dia a dia, somos 
convidados a percorrer, resume-se no amor Deus e no amor aos irmãos – 
duas vertentes que não se excluem, antes se complementam mutuamente. 
 

A primeira leitura apresenta-nos o início do “Shema’ Israel” – a solene 
proclamação de fé que todo o israelita devia fazer diariamente. É uma 
afirmação da unicidade de Deus e um convite a amar a Deus com todo o 
coração, com toda a alma e com todas as forças. 
 

A segunda leitura apresenta-nos Jesus Cristo como o sumo-sacerdote que 
veio ao mundo para cumprir o projecto salvador do Pai e para oferecer a sua 
vida em doação de amor aos homens. Cristo, com a sua obediência ao Pai e 
com a sua entrega em favor dos homens, diz-nos qual a melhor forma de 
expressarmos o nosso amor a Deus. 
 

O Evangelho diz-nos, de forma clara e inquestionável, que toda a experiência 
de fé do discípulo de Jesus se resume no amor – amor a Deus e amor aos 
irmãos. Os dois mandamentos não podem separar-se: “amar a Deus” é 
cumprir a sua vontade e estabelecer com os irmãos relações de amor, de 
solidariedade, de partilha, de serviço, até ao dom total da vida. Tudo o resto 
é explicação, desenvolvimento, aplicação à vida prática dessas duas coordenadas fundamentais da vida cristã. 

Adaptado de <URL: http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=2271> 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 

SEGUNDO SÃO MARCOS 
 

 

 

Naquele tempo, aproximou-se de Jesus um escriba e perguntou-Lhe: “Qual é o                

primeiro de todos os mandamentos?”. Jesus respondeu: “O primeiro é este: «Escuta, 

Israel: O Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás o Senhor teu Deus com todo o 

teu coração, com toda a tua alma, com todo o teu entendimento e com todas as tuas 

forças». O segundo é este: «Amarás o teu próximo como a ti mesmo». Não há           

nenhum mandamento maior que estes”. Disse-Lhe o escriba: “Muito bem, Mestre! 

Tens razão quando dizes: Deus é único e não há outro além d’Ele. Amá-l’O com todo 

o coração, com toda a inteligência e com todas as forças, e amar o próximo como a si 

mesmo, vale mais do que todos os holocaustos e sacrifícios”. Ao ver que o escriba 

dera uma resposta inteligente, Jesus disse-lhe: “Não estás longe do reino de Deus”.  

E ninguém mais se atrevia a interrogá-l’O. 

 

AGENDA  
 

 
05.11.2018 

Reunião Geral de Catequistas. 

 

 

06.11.2018 
Hora Apostólica dos Cursilhistas, 

 com eucaristia. 
 
 

10.11.2018 
Reunião da ACR 



 

VIDA PAROQUIAL 

DOMINGO 

04 de novembro 

XXXI DOMINGO DO TEMPO COMUM 

08h30 

09h00 

10h00 

17h00 

18h00 

Em Góios, missa da capelania. 

Exposição e adoração ao SS Sacramento. 

Missa da Confraria do SS Sacramento. 

Terço e Mês das almas. 

Missa pelos paroquianos. 

Segunda - feira  

05 de novembro 

17h30 

18h00 

 

21h00 

Terço e Mês das almas. 

Missa pelas almas;  

Laura Lopes Miranda, m.c. filho Manuel Barros. 

Reunião Geral de Catequistas. 

Terça - feira  

06 de novembro 

S. Nuno de Santa Maria 

17h00 

17h30 

18h00 

 

18h45 

20h30 

Atendimento. 

Terço e Mês das almas. 

Missa por Francisco Cavalheiro Capitão, m.c. irmã                  

Leontina. 

Atendimento. 

Hora Apostólica dos Cursilhistas, com eucaristia. 

Quarta - feira  

07 de novembro 

16h30 

 

17h30 

18h00 

Na capela da Sra da Saúde, Missa pelos falecidos do lugar 

no último ano e benfeitores da Capela. 

Terço e Mês das almas. 

Missa. 

Quinta - feira 
08 de novembro 

17h00 

 

18h00 

18h45 

Exposição e Adoração do SS Sacramento.  

Devoção do Mês das Almas. 

Missa. 

Atendimento. 

Sexta - feira  

09 de novembro 

Dedicação da Basílica de Latrão 
 

17h30 

18h00 

Terço e Mês das almas. 

Missa. 

Sábado  

10 de novembro 

S. Leão Magno 

15h00 

16h30 

17h20 

18h00 

 

Atendimento. 

Reunião da ACR. 

Terço e Mês das almas. 

Missa vespertina da Confraria das Almas; 

José Lima Martins, m.c. viúva; 

Aldina Conceição Martins Abreu, m.c. filhos; 

Manuel Gonçalves Maltez e mulher, m.c. neta. 

DOMINGO 

11 de novembro 

XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

08h30 

10h00 

 

 

NOTA 

19H00 

Em Góios, missa da capelania 

Missa pelos paroquianos; 

Manuel de Lemos e filho Carlos Alberto, m.c. viúva e 

mãe. 

NÃO HÁ MISSA ÀS 18H00. 

Na Igreja Matriz de Esposende, missa concelebrada    

pelos sacerdotes do arciprestado em ação de graças pelo 

100º aniversário do ARMISTÍCIO, e pelo dom da PAZ. 

Hoje inicia-se a SEMANA DE ORAÇÃO PELOS                            

SEMINÁRIOS. 



 

 

CAMPANHA FOTOCOPIADORA 

 

 

 

 

Durante a semana que passou, houve as seguintes ofertas: 

Fernando Maria R. Mesquita Guimarães 20€ 

2 famílias (anónimos) 40€ 

SALDO DE 2017  -422,77 €

Entradas na semana: 28.10.2018 a 04.11.2018 25,00 €

Saídas na semana: 28.10.2018 a 04.11.2018 0,00 €

Total entradas 2018 2.925,00 €

Total saídas 2018 3.065,04 €

Saldo 2018 -562,81 €

BOLETIM

Entradas na semana: 28.10.2018 a 04.11.2018 60,00 €

Total entradas 1.095,00 €

CAMPANHA FOTOCOPIADORA

MOVIMENTO DOS CURSOS  

DE CRISTANDADE 

Na próxima terça-feira, dia 6 de Novembro pelas 

21:30h, haverá uma Celebração da Eucaristia por todos os 

Cursilhistas falecidos e no fim Hora Apostólica. 

BATISMOS 
 

20/10/2018 
ANDRÉ,  filho de Pedro Machado e de Luísa Neiva, de Rio de 
Moinhos. 

 

27/10/2018 
SALVADOR,  filho de Carlos Sousa e de Sandra Capitão, de 
Rio de Moinhos. 

 

28/10/2018 
MIGUEL,  filho de Rui Ferreira e de Sandra da Cruz, do             
Monte. 

NA PAZ DE DEUS 
 

 

 

 

FRANCISCO  

REGADO CALHEIROS 
 

 

Nasceu em 14.02.1956 

Faleceu  em 27.10.2018 

 

MONTE 

 
 

AGRADECIMENTO 
 

A Paróquia agradece o donativo da família da irmão Francisco,                              

recentemente falecido, sendo 50€ para as obras paroquiais,                 

25€ para a Conferência Vicentina e 25€ para o boletim.  

ACR  

Haverá uma reunião no próximo sábado, dia 10 de                      

novembro, às 16.30h. 

CATEQUESE 

 

REUNIÃO DE PAIS  
9.º ANO  

Convidam-se todos os pais dos adolescentes do 9.º ano de 

catequese para uma reunião/sessão de catequese, a realizar 

no próximo dia 8 de Novembro, pelas 19 horas, no Salão 

Paroquial. 

A Equipa de Catequistas do 9.º Ano 

 

REUNIÃO DE PAIS  
5.º ANO  

As catequistas do 5.º Ano vêm, por este meio, convidar   

todos os pais para uma reunião que se irá realizar no dia             

10 de Novembro (sábado), pelas 17:00 horas, no Salão               

Paroquial de Marinhas. 

A presença dos pais é muito importante.  

Contamos com todos! 

A Equipa de Catequistas do 5.º Ano 

 

“A mansidão, a pobreza de espírito, 
a justiça, a misericórdia, a pureza de coração,  

são luzes que nos acompanham  
para não falharmos o caminho”… 

 
 

Papa Francisco 
Vaticano, 02.11.2018 



 

DIVERSOS  

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391 
Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com  

A frase escrita na parede, como a foto do-

cumenta, falou-me alto. Gritou-me, aliás, 

como se o fizesse, agreste, a partir de 

uma esquina. Ouvi o grito que os olhos 

descobriram. Ouvi-o porque, há muito, 

uma surdina me percorre, dizendo-me que 

andamos por aí, agitados e distraídos, a empurrar, para um qual-

quer depois, pessoas e afectos. “Agora não tenho tempo”. “Um dia 

destes dou aí um salto”. “Sim, vou passar a telefonar mais vezes”. 

A promessa é fácil. Difícil é encontrar o quando!... 

Não me considero limpo deste pecado da amnésia e do adiamen-

to; mas a sensibilidade aguça-se quando, por exemplo, vivemos na 

pele um incerto momento de vida: quanta gente desaparece logo 

na primeira manhã em que a neblina nos cerca!... 

Com ironia, chego a pensar que alguns, omitindo visitas ou telefo-

nemas, começam logo a poupar para uma coroa de flores pessoal 

ou institucional, a oferecer nesse dia em que, mortos, de repente 

todos somos declarados — em homilia ou discursos laicos — “boas 

pessoas” e abrimos “uma lacuna difícil de preencher”…  

É duro o que escrevo? Sei que é!… 

O facto é que precisamos, urgentemente, de um coração em carne 

viva. Um coração capaz, por exemplo, de visitar um hospital, um 

lar ou a casa distante de amigos e familiares; capaz de olhar reco-

nhecidamente quem já não nos reconhece; capaz de sorrir perante 

o nosso nome trocado e os diálogos sem sentido ou o silêncio mal 

respirado.  

Capaz, enfim, de amar!... 

Volto à frase que a parede me gritou: “Dê flores aos vivos”. Longe 

de mim repeti-la como censura aos afectos visíveis e perfumados 

que, neste Dia de Todos os Santos, antecipadamente levamos aos 

cemitérios como memória dos nossos defuntos. Longe de mim — 

porque a gratidão e a saudade têm de mostrar-se audivelmente; 

têm de rezar-se e chorar-se… 

Aceito-a, porém, como alerta para o que deve dizer-se a tempo e 

horas!... 

Hoje, em quase todas as campas rasas ou jazigos dos nossos cemi-

térios haverá gente de olhar dorido e discreto; conversas pausadas 

e palavras sobre quase nada; lágrimas sinceras e suspiros de pres-

sa; presenças de corpo alma e visitas obrigatórias. 

Este dia — antecipando a efeméride de amanhã sem horas livres 

— é, repito-o, relevante para quem considera e agradece a impor-

tância dos seus mortos. Rezando um “obrigado” afirmativo e ensi-

nando a lucidez do amor às raízes — um amor que nem a morte 

mate!... 

Mas que diriam, se os escutássemos, alguns dos nossos mortos?... 

Talvez o que nos dizem muitos vivos: “Sabes que vivo e amo?... 

Então, por onde tens andado, que ninguém te põe os olhos em 

cima?”  

P.e João Aguiar, in Diário do Minho, 01/11/2018. 

OLHARES - 15 


